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Prefeito embarga as 
otíaS de edifícios 

junto ao Parque Laje
O Prefeito  Marcos Tamoyo em bargou ontem  a cons- J 

trução dos edifícios Palazzo Del Parco e Palazo P itti, na | 
Rua Jardim  Botânico n<?s 264 270. por determ inação do 1 
juiz da 8» V ara  Federal da seção judiciária  do Rio de { 
Janeiro.

O Gabinete do Prefeito  divulgou os seguintes escla­
recim entos a respeito  das obras realizadas ju n to  ao Par- j 
que Laje, agora em bargadas:

"A  título de esclarecim ento apenas, é oportuno lem ­
b ra r que o Institu to  Brasileiro de Desenvolvimento Flo­
resta l (IBDF) . fez vistoria em obra lim ítrofe ao Parque 
Laje, na Rua Jard im  Botânico, a pedido do d ire to r do 
Jard im  Botânico, e deu dois laudos técnicos.

“No prim eiro, de 2 de maio de 1977, o IBDF e ra  fa ­
vorável a que a irrigação da área deveria ser feita tecni­
cam ente, para  m anter a um idade do solo. No segundo, de 
20 de junho, os mesmos técnicos do IBDF não aconselha­
ram  nenhum a rega sistematizada, porque não houve defi­
cit hídrico no solo do Parque Laje de form a a causar 
qualquer in jú ria  nas p lantas próximas ao m uro divisório.

“ POSIÇÃO DO IBDF — Ao encaminhai ao Prefei:
Marcos Tamoyo o processo da Delegacia estadual du 
IBDF. re fe ren te  ao edifício em construção na Rua J a r ­
dim Botânico, 266. lim ítrofe ao Parque Laje, pelo oficio 
330/77-DE-RJ, de 31 de maio. disse o Delegado José C ar­
los de Mattos H orta  Barbosa:

“—t O D iretor do Jard im  Botânico do Rio de Janeiro 
considerando a possibilidade de que a referida  obra ve­
nha a causar danos à  flora do referido Parque, desapro­
priado pelo Governo Federal (Decreto n? 77.293, de 
11/03/76) com o objetivo de ampliar a área daquele Ja r ­
dim e “a ten d er ao im perativo de p reservar as condições 
ecológicas do sítio em  benefício da com unidade”, indi­
cando como ponto mais suscetível de vulnerabilidade o re­
baixam ento do lençol freático, solicitou ao Prefeito  que 
tom asse as providências que julgasse oportunas por parte  
da Municipalidade.

"POSIÇÃO DA PREFEITURA — Em resposta ao ofi­
cio do Delegado Estadual do IBDF, o P refeito  Marcos Ta­
moyo - r  em  ofício GEP n? 421, de 7/6/1977 — solicitou a 
complementação do laudo técnico de vistoria daquele Ins­
titu to , “de form a a que seja definida a á rea  a ser irriga­
da, bem  Ctimó o « ò r l r i F e  TfuSnBdade de agua necessá­
ria  em cada irrigação”.

"Esse cuidado dem onstrado, lem brou o Prefeito, é para 
que "a P refeitu ra  possa adotar providências im ediatas com 
referência ao sugerido no laudo técnico desse órgão, datado 
de 2-5-77".

"No laudo de vistoria de 2 de maio de 1977, assinado 
pelos .Engenheiros florestais Dionizio Moraes Pessamilio er 
Mário D'Amato M artins Costa, o IBDF inform ava que "a 
irrigação deverá ser feita  tecnicam ente, a fim de m anter 
a um idade do solo, sem pre acima do ponto da m urcha e até 
o lim ite da capacidade de campo, de form a a  não p rejud i­
car as plantas".

"NOVA VISTORIA — Em resposta ao ofício GBP n? 421, 
de 7-6-77, do Prefeito  Marcos Tamoyo, o Institu to  Brasilei­
ro  de Desenvolvimento F lorestal rem eteu o laudo de visto­
ria  a 'l  013. 77, de 20-6-77, assinado pelos Engenheiros flores­
tais Mário D'Amato M artins Costa e Dionizio Moraes Pessa­
milio.

"No documento, com referência à área do Parque La­
je — na Rua Jard im  Botânico, 414, se lê:

— Verificam os tam bém  que até o presen te  momento 
não existem sinais de  in jú ria  nas p lantas do Parque, as 
quais"- apresentam  aspectos de turgescência norm al das fo­
lhas e sem manchas. O solo apresenta-se com sinais eviden­
tes de um idade conservada das precipitações pluviom étricas 
do fim  de sem ana próximo passado.

"CONCLUSÕES DOS TÉCNICOS Em relação à area 
daquele parque, na  Rua Jardim  Botânico, 426, concluíram os 
dois engenheiros florestais do IBDF:

— As obras de rebaixam ento do lençol freático já  fo­
ram  efetuadas, tendo sido realizadas algum as concretagens 
de base de pilares de sustentação, sendo que algum as apre­
sentam-se parcialm ente subm ersas por água de acum ula­
ção do lençol freático. O m uro divisório com o Parque se 
acha sustentado por um a viga de concreto de cerca de dois 
m etros de a ltura, tornando rem ota a  possibilidade de de­
sabamento.

— Como até o presente não houve deficit hídrico no 
solo do P arque Laje de form a a causar qualquer injúria  
nas plantas próximas ao m uro divisório, não aconselhamos 
nenhum a rega sistematizada, pois assim como a falta de 
água disponível no solo prejudica as plantas, tam bém  o 
excesso de água, que provoca a asfixia das raízes, devido a 
substituição do ar dos m acros poros pela água."


